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Salvador, com sua extensa
e estonteante orla, deve
ficar com as faixas de
areias praticamente lota-
das, como sempre
acontece. Durante os
próximos dias de Carna-
val,   quando se espera o
maior  número de visitantes
dos últimos tempos,  a
expectativa é que movimen-
tação seja ainda maior do
que anos anteriores.

E nesse período,
enquanto acontece a festa,
é muito  comum ver gente
pulando do circuito para as
areias da praia para tomar
um vento,  um banho de
mar e se refrescar, ou até
mesmo para esperar o trio
de sua preferência começar
a tocar, seja durante o dia
ou a noite.

No entanto, apesar de
ser uma atitude corriqueira
e aparentemente inofensi-
va, é preciso manter o bom
senso e o máximo de
cuidado: a combinação
bebida alcoólica e um
mergulho nas águas
salgadas pode ser alta-
mente perigosa e resultar
em transtornos e afoga-

arnaval e verão -
estação mais
quente e badalada
do ano:   a receita
ideal para pegar
uma praia. E
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Quinta, 08/02/2024Tribuna da Bahia 11Geral

Bebidas alcoolicas e banho de mar podem ser uma combinação perigosa durante a festa de rua

PRAIA
Trecho Barra/Ondina terá fiscalização reforçada

mentos.
Pelo menos é o que

alerta a Coordenadoria de
Salvamento Marítimo
(Salvamar), instituição
vinculada à Secretaria
Municipal de Ordem Pública
(SEMOP), da Prefeitura de
Salvador.  Conforme dados
da coordenadoria, no mês
de janeiro ocorreram o
salvamento de 86 afoga-
mentos não-fatais de
banhistas,  10 ocorrências
de crianças perdidas e 100
intervenções com animais
marinhos.

O número, se parece
pequeno, com certeza é por
causa da atuação ininter-
rupta da equipe do Salva-
mar, iniciada desde dezem-
bro do ano passado,
quando se aguarda o
aumento de registros por
conta da chegada do verão.

De acordo com a
Coordenadoria, a falta de
atenção para a sinalização
do mar e a negligência são
alguns dos fatores aponta-
dos como causadores dos
acidentes.

Segundo o coordenador
Kailani Dantas, no trecho
de Barra-Ondina a equipe
da Salvamar irá atuar com
seu efetivo total: mais de
235 homens e mulheres
espalhados pelas praias de
Salvador.

Apesar de alertar para
os afogamentos, uma das
principais ocorrências do
período da folia é a SOS

Praia . “O serviço será
ininterrupto 24 horas por
dia.  Mas pegamos neste
período muita ocorrência
relacionada ao SOS Praia,
que é quem acaba exce-
dendo na bebida, passa
mal, desmaia e é conduzi-
do a postos de saúde”,
explicou.

Com a aproximação da
abertura oficial da festa, o
numero de banhistas
aumenta, já que a cidade
está cheia de turistas. “O
dado alarmante, de fato, é
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que o risco está sempre
voltado para as pessoas
que estão bebendo. A
recomendação é simples:
bebeu, evite o mar, qual-
quer hora do dia, de manhã,
de noite, de madrugada.
Bebeu muito e está na
praia, procurar estar sem-
pre próximo a postos salva
vidas”, comenta.

Praias - O perfil de
quem se afoga é variado,
uma vez que o risco é, além
de não saber nadar, a
ingestão de bebida alcoóli-

ca. Além disso, ao chegar
na praia, é recomendável
procurar um local posto
com salva-vidas visível,
para se orientar sobre o
melhor lugar para tomar
banho, os locais mais
perigosos e onde estão as
correntes de retorno.

De acordo com os
registros da Coordenadoria,
no carnaval as atenções
estarão voltadas para as
praias da Barra, Ondina,
Rio Vermelho. Mas todas as
outras merecem cuidado.
Fora do circuito, os pinci-
pais pontos de ocorrências
são as praias de  Itapuã,
Jaguaribe e Piatã. Estas
duas últimas, acrescenta o
órgão, decorrente de fluxo
de pessoas e consumo de
bebidas alcoólicas.

Já em Itapuã o que
favorece afogamentos é o
relevo morfológico,  a
intensidade das ondas e
correntes de retorno. Em
caso de emergência, além
do contato direto com os
profissionais nas praias, o
serviço pode ser acionado
através do número (71)
3202-4970. Já nas demais
praias fora do trecho Jardim
de Alah-Ipitanga, o contato
deverá ser feito com o
Grupamento Marítimo
(Gmar), do Corpo de Bom-
beiros, pelo número 193.

O clima carnavalesco já
toma conta da cidade, mas
outro motivo fez com que os
moradores de Paripe entras-
sem em festa nesta quarta-
feira (7). A Prefeitura iniciou
no bairro a reconstrução da
Escola Municipal Ernesto
Mourão de Sá para amplia-
ção da oferta de vagas e qua-
lificação do aprendizado na
região. A obra contará com
investimento de R$ 20 mi-
lhões e teve ordem de servi-
ço assinada pelo prefeito
Bruno Reis e pelo titular da
Secretaria Municipal da Edu-
cação (Smed), Thiago
Dantas. A nova unidade terá
capacidade para atender 770
alunos por turno. “Vamos
construir uma escola com 22
salas climatizadas e que vai
ter piscina para as crianças
fazerem natação. As ima-
gens do antigo edifício fica-
rão no passado e darão lu-
gar a uma estrutura que será
uma das maiores e mais
bonitas de Salvador. Uma
obra como essa não poderia
ter sido em outro lugar do que
no Subúrbio da cidade”, des-
tacou Bruno Reis.

Prefeitura
reconstruirá escola
em Paripe
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